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Resumo: A mastite bovina é uma inflamação da glândula mamária causada 
principalmente pela bactéria Staphylococcus aureus. Diversas moléculas 
estão envolvidas no processo de adesão da bactéria às células e à matriz 
extracelular do hospedeiro, incluindo o ácido teicóico e proteínas, tais como 
os fatores clumping (ClfA e ClfB) que medeiam a ligação da célula 
bacteriana ao fibrinogênio na glândula mamária. Este trabalho teve como 
objetivo avaliar, por meio da técnica de PCR, a ocorrência dos genes clfA e 
clfB em uma população de 174 cepas de S. aureus isoladas de amostras de 
leite de vaca. A extração de DNA foi realizada com emprego de 
fenol/clorofórmio. Das 174 amostras investigadas, 144 (82,76%) 
apresentaram uma banda específica de 104 pb, correspondente a um 
fragmento do gene clfA, sendo classificadas como portadoras do gene, e 
em 30 (17,16%) cepas o gene não foi detectado. Em relação ao gene clfB, 
136 (78,16%) amostras apresentaram uma única banda de 194 pb, não 
sendo observada amplificação em 38 (21,84%) amostras. Do total de 
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amostras analisadas, 136 (78,16%) possuem ambos os genes, o que 
sugere que estes são importantes para a patogenia da mastite e, para 30 
amostras (17,24%), os genes não foram detectados, mostrando que esses 
não são essenciais para o desenvolvimento da doença. A elevada 
prevalência dos genes abordados neste estudo permite inferir que as 
proteínas ClfA e ClfB são importantes fatores de virulência em S. aureus 
podendo contribuir para a sua persistência em rebanhos brasileiros. Embora 
já se tenha evidência de que esses genes são expressos na maioria das 
cepas de S. aureus de origem bovina, são necessários estudos visando 
verificar se essas adesinas estão sendo expressas nessa população de 
bactérias. 
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